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RESUMO 

A capuchinha (Tropaeolum majus L.) é uma espécie largamente utilizada como planta 

medicinal e ornamental; ela é durável, melífera, corante natural, hortaliça não 

convencional e tem uma grande importância para a apicultura comercial. Observou-se 

no levantamento bibliográfico realizado que apesar do conhecimento das características 

agronômicas e farmacológicas, pesquisas com a interação planta-inseto são escassos. 

Neste trabalho objetivou-se estudar a preferência dos insetos polinizadores as diferentes 

cores da corola de T. majus com o propósito de contribuir para o melhor entendimento 

da biologia da espécie. O experimento foi conduzido na horta da Universidade Federal 

da Grande Dourados e a germinação das sementes ocorreu no laboratório de Sementes 

da mesma Universidade. Os insetos polinizadores foram avaliados em 21 épocas 

diferentes durante as etapas de florescimento. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Os insetos ocorrentes nas flores foram principalmente a Apis mellifera e 

Trigona sp. A avaliação de média de visitação de insetos demonstrou a preferência pela 

flor vermelha, provavelmente devido a presença de flavonas que absorvem a luz 

ultravioleta e de osmóforos. 
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INTRODUÇÃO 

Tropaeolum majus L. é uma planta herbácea com folhas alternas, longo-

pecioladas. As flores são irregulares, campanuladas, axilares, solitárias, vistosas, 

hermafroditas, heteroclamídeas e zigomorfas. A corola é pentâmera, variando de 

amarelo ao vermelho. O cálice apresenta-se como uma peça única, porém dividido no 

ápice em cinco sépalas, sendo que uma alonga-se formando o calcar onde se localiza o 

nectário. Os estames são em número de oito, heterodínamos, ocasionalmente ocorrem 

nove, sendo dois maiores, dois médios e dois menores, livres (dialistêmone), com 

anteras rimosas, amarelas e inserção basifixa, diteca e deiscência longitudinal e extrorsa 

(Silva et al., 2011).  

Esta espécie é largamente utilizada como planta medicinal e ornamental; ela é 

durável, melífera, corante natural, hortaliça não convencional, e tem uma grande 

importância para a apicultura comercial, conforme Ortiz De Boada e Cogua (1989). 

 Em quintais, horto, hortas municipais e assentamentos rurais do Mato Grosso do 

Sul, vem sendo cultivada por pequenos e médios produtores, representando assim 

importante alternativa econômica para o Estado.  

Observou-se no levantamento bibliográfico realizado, que apesar do 

conhecimento das características agronômicas e farmacológicas de Tropaeolum majus 

L., pesquisas com a interação planta-inseto são escassos. 

Compreender as interações entre insetos e plantas é importante para o 

conhecimento da biodiversidade (SCHOONHOVEN et al., 1998), pois os recursos 

fornecidos pelas plantas são fundamentais para a irradiação adaptativa dos animais 

atualmente existentes (PRICE, 2002). Conforme Malerbo-Souza et al. (2008), nas flores 

os insetos podem encontrar alimento, locais para proteção, acasalamento e oviposição e, 

em outras vezes, as plantas tem papel na deterrência de insetos. 

Segundo SRINIVASAN (2010), coletar néctar e pólen é a razão de existência das 

forrageiras. Para forragear com sucesso, uma abelha tem que aprender e lembrar a cor, 

forma e fragrância das flores em que esses nutrientes são abundantes, e também como 

chegar até eles. Nesse sentido, faz-se necessário conhecer o comportamento de 

forrageamento dos visitantes florais predominantes. 

Estudar a ecologia evolutiva da visão de cores dos insetos deve ser gratificante 

por duas razões principais. A primeira é a realização de enormes diversidades de 

condições visuais nas quais os insetos operam - por exemplo, alguns voam a noite, e 



outros vivem em água doce e barrenta- dos habitat que colonizam desde geleiras e 

desertos para florestas tropicais densas e cavernas (BRISCOE & CHITTKA, 2001). 

Como no trabalho realizado por SILVA et al. (2011), que teve como um dos 

objetivos descobrir os mecanismos florais de atração de Tropaeolum majus L. sobre 

Astylus variegatus,  neste trabalho objetivou-se estudar  a preferência dos insetos 

polinizadores as diferentes cores da corola de T. majus, com o propósito de contribuir 

para o melhor entendimento da biologia da espécie. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no horto de plantas medicinais da Universidade 

Federal da Grande Dourados e a germinação das sementes ocorreu no laboratório de 

Sementes da mesma Universidade.  

Um total de 600 sementes da capuchinha foram colocadas em um germinador a 

25 ºC por duas semanas em papel Germitest®. Após a germinação das sementes foi 

feito o plantio em três bandejas contendo 200 células. Foram semeadas em canteiros no 

horto onde foram feitas as avaliações após o florescimento.  

As observações foram feitas dividindo a área total em quatro áreas de 4 x 2 

metros e durante 1 hora, em cada área, foram feitas as amostragens. As dimensões da 

área estão apresentadas na figura 1, a seguir, e os pontos em vermelho representam a 

posição do observador. 

 

Figura 1. Área experimental. Dourados-MS, UFGD. 



Os insetos polinizadores foram avaliados em 21 épocas diferentes durante as 

etapas de florescimento. A visita dos insetos foi determinada pela observação dos 

mesmos nas diferentes flores, no período da manhã, anotando-se as cores das pétalas em 

que os insetos visitavam. Foi avaliado o número médio de insetos visitantes em cada 

época e em cada cor de corola. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatoria (2 

insetos x 4 cores) e os dados foram submetidos a análise de variância e as médias 

comparadas por por Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa computacional 

SANEST. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram avaliadas 21 épocas de visitação dos insetos nas flores de Tropaeolum 

majus em relação à preferência pela cor das pétalas (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Aspecto das flores de T. majus. A vermelha, B. amarela com vermelha, C. 

amarela, D. laranja. 

 



Os insetos ocorrentes nas flores foram principalmente a Apis mellifera e Trigona 

sp.  

Não foi observada interação significativa para insetos e cores (F=0.80249), 

somente para cor (F=0.00001). As figuras 3 e 4 a seguir mostram a flutuação 

populacional de visitação destas duas espécies. 

 

 

Figura 3. Gráfico de flutuação da visitação de Apis mellifera nas diferentes épocas. 

Dourados-MS, UFGD, 2013-2014. 

 

Figura 4. Gráfico de flutuação da visitação de Trigona sp. por época. Dourados-MS, 

UFGD, 2013-2014. 

A preferência pela cor vermelha provavelmente decorre da presença de flavonas 

que absorvem luz ultravioleta, conforme sugerido por SRINIVASAN (2010).  



A avaliação de média de visitação de insetos demonstrou a preferência pela flor 

vermelha, seguida da laranja, amarela e amarelo/vermelho. Não foi observada diferença 

estatística no número de insetos entre as cores de pétalas amarelo/vermelho e laranja 

(Figura 5). 

 

 

Figura 5. Número médio de visitas de insetos em função da cor da pétala da 

“capuchinha”. Dourados-MS, UFGD, 2013-2014. 

Deve-se considerar a possibilidade da presença de osmóforos, o que também 

justificaria a preferência dos insetos pela cor vermelha. Segundo Faegri & Van Der Pijl 

(1979) esse aroma característico constitui um atrativo muito importante como fator de 

reconhecimento à longa distância pelos insetos. 

 

CONCLUSÃO 

Os insetos polinizadores preferem a corola de cor vermelha, seguida de amarela, 

amarelo/vermelha e laranja, as quais não diferem estatisticamente. 
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